
N° 515 - 04 a 18 de  se tem bro  de  1989

.  i MC. GERAL ( )

z ? / s p o s  c ú /yf / ^
/ e c ^ a / y 7 e A 7 ^ o  í/ e  ^ e / n / h a / v o ^

A decisão do Vaticano de fechar o seminário do Nordeste II e o Instituto de Teoiogia, 
ambos em Recife, teve repercussão negativa entre os bispos, comunidades e entidades que 
temem peia continuidade do ensino aberto. D. Heider Câmara, fundador das duas insti­
tuições, ficou indignado. O arcebispo de Recife não se manifestou, está de férias em Roma. 
Págs. 14,15 e úitima página.
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Davi Yanomami, prêmio 
Gioba! 500 da ONU, 
enviou carta ao governo 
brasileiro denunciando as 
condições precárias dos 
índios em Roraima. Seu 
apeio engioba também a 
defesa de todos os povos 
indígenas e enfatiza que a 
sua maior preocupação é 
com as gerações futuras. 
Págs. 8 e 9.

CP T  c o n s id e ra  in ú ti!  o 
E s ta d o  de D e fe s a .
P ág . 13

B a n co  !V!undia! r e s tr in g e  
f in a n c ia m e n to  a h id r e ié tr ic a s . 
P ág . 6
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O PDT está preparando para o Rio de Janeiro uma grande concentração para marcar o início da 
reta finai da campanha do PDT. O comício deverá ser reaiizado ainda este mês, na Cineiândia, no 
centro do Rio. Antes, haverá passeata peias principais cidades da Baixada Fluminense.Pág. 4.
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A polícia sul-africana deteve na 

Cidade do Cabo 174 mulheres que 
participavam de uma passeata até a 
embaixada da Grã-Bretanha, onde 
pretendiam entregar um documen­
to denunciando a prisão de crian­
ças pelo governo de minoria 
branca. Entre as manifestantes de­
tidas estavam a mulher do arcebis­
po Desmond Tutu, Prêmio Nobel 
da Paz de 1984, Leah Tutu, e uma 
turista americana, Kathy Cook, da 
Califórnia.

A passeata liderada pelas mul­
heres foi reprimida pelos policiais 
com bombas de gás lacrimogêneo. 
As leis de emergência vigentes 
desde 1986, quando foram decreta­
das para conter uma onda de mani­
festações anti-apartheid, proíbem 
protestos públicos.

"Estou muito orgulhoso", disse o 
arcebispo Tutu ao saber da deten­
ção de sua mulher. "Foram as mul­
heres quem nos ensinaram a 
organizar manifestações desse ti­
po", elogiou. As mulheres detidas 
foram colocadas em cinco cam­
burões da polícia e impedidas de 
entregar o documento à embaixada 
britânica.

"Queríamos pedir à primeira-mi- 
nistra Margaret Thatcher que in­
tercedesse junto ao governo 
sul-africano para acabar com o en­
forcamento de nosso povo e a de­
tenção de nossas crianças", disse 
Mary Barth, presidente da organi­
zação anti-apartheid Black Sash, 
que estava entre as detidas.

A África do Sul é o terceiro país 
do mundo - depois do Irã e Iraque 
- a aplicar a pena de morte. Mais de 
30.000 pessoas, entre elas muitas 
crianças, foram mantidas presas 
sem acusação forma! por períodos 
de até três anos desde 1986.

Cerca de 2.000 pessoas, desafian­
do a polícia, pararam na rua para 
aplaudir a passeata das mulheres, 
aos gritos de "Viva o Congresso Na­
cional Africano", a principal orga­
nização contra a segregação racial, 
banida pelo governo desde a déca­
da de 60. As detidas incluem ainda 
Dorothy Boesak, mulher do líder 
da Aliança Mundial das Igrejas Re­
formadas, Alan Boesak, e Dorothy 
Zihlangu, presidente da Federação 
das Mulheres Sul-Africanas.

Nos subúrbios de Athlone e Mit- 
chelfs Plain, também na Cidade do 
Cabo, a polícia antidistúrbio, 
apoiada por helicópteros e carros 
blindados, entrou em choque com 
crianças que queimavam pneus 
diante de quatro escolas. Os poli­
ciais invadiram uma escola secun­
dária, revistaram sala por sala e 
prenderam seis alunos. Três crian­
ças ficaram feridas.

Os estudantes se manifestaram 
em apoio a uma campanha do Mo­
vimento Democrático de Massas 
contra a segregação racial e as 
eleições parlamentares de 6 de se­
tembro, que mais uma vez excluirão 
os negros. Os choques entre estu­
dantes e a polícia têm sido quase 
diários há um mês. (JB, 31/8/89)

P r isõ e s  em  to d a  a Á fr ic a  do S u !

O arcebispo anglicano Desmond levado para uma delegacia de polí- 
Tutu foi preso dia 4 depois que po- cia em frente à igreja metodista 
lícia dissolveu, com bombas de gás onde seria realizado o ato de pro- 
e chicotes, uma manifestação testo. Os quatro foram soltos me- 
contra a exclusão da maioria negra nos de três horas depois.(JB, 
na eleição geral. Tutu foi detido 05/09/89) 
com mais três líderes religiosos e
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O candidato do PT à Presi­
dência da República, Luís Iná­
cio Lula da Silva, teve uma 
semana agitada passou a terça- 
feira, dia 5, em seu comitê tran­
cado com assessores, 
preparando-se para o programa 
"Palanque Eletrônico" da Rede 
Globo. Depois de ser o tema da 
reportagem de capa da revista 
"Veja", participou de programa 
na TV Manchete no dia 4, e na

TV Globo dia 5. O resto da se­
mana o candidato do PT usou 
para a campanha de rua.

Na quarta-feira, ao lado da 
prefeita de São Paulo, Luiza 
Erundina, Lula participou da 
"caminhada contra o imperialis­
mo e a dívida externa" no centro 
de São Paulo. Em seguida, via­
jou para Goiânia (GO) para fa­
zer comício. (JB, 6/9/89)

Apesar do discurso oposicio­
nista de Fernando Collor de 
Mello, se a bancada do PRN no 
Congresso Nacional já estivesse 
formada à época do Congresso 
constituinte e fosse hegemônica 
no plenário, o presidente José 
Sarney teria cinco anos de man­
dato do mesmo jeito. Dos 21 
deputados e dois senadores fi­
liados ao PRN, 14 votaram pe­
los cinco anos, enquanto o en­
tão governador de Alagoas fazia 
campanha pelos quatro anos.

Este é um exemplo que marca 
a contradição entre a imagem 
projetada pelo candidato do 
PRN à Presidência e sua base 
política. Collor chegou ao topo 
das pesquisas eleitorais cons­
truindo uma imagem de antipo-

lítico, combatente feroz da polí­
tica tradicional e campeão da 
moralidade e da modernidade. 
Seu "entorno" - palavra que o 
próprio candidato gosta de usar 
- é composto, porém, de políti­
cos direitistas, fisiológicos.

Nada menos que 15 parla­
mentares do PRN integraram as 
fileiras do "Centrão" no Con­
gresso constituinte. Três deles 
representam bem o perfil da 
maioria da bancada do PRN:

1. José Carlos Martinez (PR) 
votou pelos cinco anos de man­
dato para Sarney. E simpatizan­
te da União Democrática Rura­
lista (UDR) e tem quatro es­
tações de TV, uma delas con­
cedida por Sarney.

2. José Gomez (GO) ficou fa­
moso por organizar passeatas 
em Itumbiara (GO) pela per­
manência do general Alfredo 
Stroessner na cidade. Foi em 
Itumbiara que Stroessner se re­
fugiou, no Carnaval, depois de 
ser derrubado no Paraguai.

3. Finalmente, Arnaldo Faria 
de Sá (SP), ex-líder da bancada, 
foi companheiro de chapa de 
Paulo Maluf na disputa pela 
Prefeitura de São Paulo no ano 
passado. Atualmente, é patroci­
nador de um "trem da alegria" 
com o objetivo de efetivar 5Q0 
funcionários nos quadros da Câ­
mara. Sem concurso. (Folha de 
São Paulo, 6/9/89)
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O futuro presidente deve me­
recer confiança, ter compromis­
sos claros quanto à questão da 
terra, deve ser competente e ter 
comprovado, com sua vida pas­
sada, ser prudente e honesto, 
corajoso e comprometido com 
as justas causas do povo. Esse é 
p perfil do candidato a presi­
dente da República que os bis­
pos gaúchos desenharam e 
aconselham aos eleitores cris­

tãos a votar. E advertem: "Não 
basta só votar para vencer, mas 
que o voto seja lúcido".

Essa foi a posição assumida e 
divulgada em nota oficial, dia 
10, por 18 bispos gaúchos e de­
legados das 15 dioceses do Rio 
Grande do Sul, que participa­
ram dos três dias de reuniões da 
Assembléia do Conselho Re­
gional de Pastoral. A assem­
bléia é anual e desta vez se

desenvolveu no Seminário de 
Santa Maria. Só não estiveram 
presentes dois bispos: o de Uru­
guaiana, Dom Augusto Petró, 
se recuperando de uma cirurgia 
devido a um acidente de carro, 
e o arcebispo de Porto Alegre, 
Dom Cláudio Colling, que par­
ticipou em Montenegro da reu­
nião anual da família Colling. 
(JB, 11/9/89)
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A realização de um comício 
capaz de reunir cerca de 100 mi! 
pessoas na Cineiândia - multi- 
dão que assistiu em 1982 ao en­
cerramento da campanha que 
levou o então candidato do 
PDT ao Palácio Guanabara - 
começou a povoar a cabeça dos 
principais articu!adores da can­
didatura de Leone! Brizola à 
Presidência da República. O 
candidato a vice na chapa pede- 
tista, Fernando Lyra, é um dos 
que defendem o evento, que 
equivaleria, na sua opinião, "a 
um choque elétrico capaz de 
despertar a militância do parti­

do em todo o país".
Em reunião com a bancada es­

tadual do PDT no gabinete do 
líder, deputado Cláudio Moa- 
cyr, Lyra acertou uma reunião 
em Nova Iguaçu, no próximo 
dia 18, preparatória para o 
evento da Cineiândia, centro do 
Rio. Nova Iguaçu foi escolhida 
para sede desse encontro de mi­
litantes pedetistas da Baixada 
Fluminense porque é a cidade 
onde a mobilização da candida­
tura de Brizola, a cargo do pre­
feito Aloísio Gama, é mais 
intensa.

Sugestão
Os deputados Cláudio Moa- 

cyr e Carlos Corrêa foram os 
autores da lembrança de Nova 
Iguaçu para sede do primeiro 
encontro pedetista visando à 
reálização do comício dos 100 
mil, como a promoção da Cine- 
lândia verii sendo denominada. 
Lyra, segundo Carlos Corrêa, 
acha que a primeira semana de 
outubro é o período ideal para 
a promoção que terá como ob­
jetivo provocar um efeito multi­
plicador dentro da campanha de 
Brizola. (JB, 6/8/89)
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Embora tenha se recusado 

publicamente a aceitar o apoio 
do general Newton Cruz, o can­
didato do PRN a presidente da 
República, Fernando Collor de 
Mello, não está livre da solida­
riedade dos oficiais que consti­
tuíram a linha dura do Exército 
na época do regime militar. 
Com a concordância do pai - o 
general da reserva do Exército 
Antônio Bandeira, conhecido 
como um dos mais duros oficiais 
nas décadas de 60 e 70 - a em­
presária pernambucana Márcia 
Bandeira, 46 anos, instalou gra­
tuitamente em um casarão de 
sua propriedade, na Avenida 
Abdias de Carvalho - uma das 
mais movimentadas do Recife -

o comitê do candidato do PRN 
em Pernambuco.

Com 80 metros de frente e 20 
de fundos, o casarão, de 16 salas, 
poderia ser alugado hoje por 
NCz$ 20 mil mensais, mas Már­
cia não se arrepende de ter in­
vestido em seu candidato: 
"Fernando representa a espe­
rança e a renovação para que 
este país, que deixou há muito 
de acreditar no seu futuro". Ela 
dá expediente diário no comitê, 
onde trabalha também seu filho 
mais velho, Nelson Antônio 
Bandeira, 23 anos, coordenador 
do setor jovem do Movimento 
da Reconstrução Nacional, 
criado para dar sustentação à 
campanha de Collor.

Ela diz que começou a se in­
teressar pela candidatura de 
Collor logo que ela foi lançada. 
Na sua casa todos colloriram, o 
marido, ela e os seis filhos. Em­
bora negue que o pai tenha feito 
o mesmo, diz que ele já deu pelo 
menos uma demonstração: a de 
t^ue continua sem tolerar o Par- 
ttdo Comunista. Há poucos dias 
quando os netos, filhos da sua 
filha mais velha, Selene, chega­
ram à fazenda em João Pessoa, 
com adesivos do candidato do 
PCB, Roberto Freire, ele não 
teve dúvidas: arrancou todos. 
"Vocês entram aqui mas sem 
estes adesivos", avisou. (JB, 
11/9/89)
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O procurador-geral da Repú­

blica, Aristides Junqueira, pe­
diu dia 11 ao TSE que apure a 
existência de funcionários civis 
e militares pagos pelo governo 
de Alagoas para trabalhar na 
campanha de Collor de Mello 
(PRN). Caso isso se comprove, 
segundo o procurador, Collor 
pode ter sua candidatura cassa­

da ou ser impedido de tomar 
posse, se vencer as eleições.

O prefeito de Maceió (AL), 
Guilherme Palmeira (PFL), de­
terminou dia 10 o levantamento 
da situação funcional dos 11 mil 
servidores municipais. A análise 
começará por José Luitgard 
Moura de Figueiredo, assessor 
do candidato do PRN que conti­

nua recebendo pela Prefeitura.
Collor disse cm entrevista na 

TV dia 10 que pediu a todos os 
que participassem de sua cam­
panha e tivessem vínculo com o 
governo alagoano que se licen­
ciassem ou tirassem férias. (Fol­
ha de São Paulo, 11/9/89)
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No dia 18 de juiho último, 
Francisco Waldir Pires de Sou­
za encaminhou ofício ao gover­
nador da Bahia, Nito Coelho, 
reivindicando, com base no pa­
rágrafo 40 do artigo 52 da 
Constituição do Estado, a pen­
são paga aos ex-governadores 
da Bahia, equivalente a 80% do 
salário do atual mandatário (al­
go em torno dos NCz$ 13 mil). 
Junto ao pedido, foi encami­
nhado outro ofício, sugerindo 
que o valor atribuído pela dispo­
sição constitucional seja inte­
gralmente encaminhado ao 
Abrigo do Salvador, uma enti­
dade filantrópica de amparo à 
velhice. Duas semanas atrás, a 
ex-primeira dama Yolanda 
Pires convocou a imprensa para 
anunciar a doação. De manhã, 
foi surpreendida com uma man­
chete do Correio da Bahia, 
anunciando com estardalhaço, 
"a segunda aposentadoria de 
Waldir Pires".

É verdade que a aposentado­
ria que Waldir Pires não irá re­
ceber é a segunda de sua 
carreira: ele ganha perto de 
NCz$ 4 mil mensais como ex- 
procurador da República. Mas 
o jornal de Antônio Carlos Ma­
galhães, ministro das comuni-

Os 300 funcionários da Pre­
feitura de Jerumenha, a 310 km 
de Teresina, recebem salários 
que variam de NCz$ 1,60 a 
NCz$ 5 mensais, os mais altos 
pagos às professoras com curso 
pedagógico completo. O muni­
cípio de 12 mil habitantes está 
abandonado, segundo os verea­
dores, que querem cassar o 
mandato do prefeito Oseas 
Osório da Rocha (PDS). O pre­
sidente da Câmara, João Albu­
querque (PDC), diz que o 
prefeito já foi convocado várias

cações e inimigo histórico do ex- 
governador e hoje candidato à 
Vice-Presidência na chapa do 
PMDB, omite que em nenhum 
momento o dinheiro passou pe­
lo bolso de Waldir Pires.

O ministro, sim, esconde que, 
por oito meses, recebeu a pen­
são que Waldir Pires destinou 
aos velhos. A emenda constitu­
cional que a criou é iniciativa do 
governador João Duval, afilha­
do de ACM, e foi aprovada em 
maio de 1984, em caráter de ur­
gência, com o pretexto de bene­
ficiar o ex-governador Régis 
Pacheco, que estava doente e 
sem recursos para tratamento. 
Curiosamente, porém, Antônio 
Carlos, que gozava de ótima 
saúde e de melhor situação fi­
nanceira, foi o primeiro a correr 
atrás da pensão, em benefício 
próprio. Protocolou sua reivin­
dicação, de resto usufruída hoje 
por outro. Mais: apressadíssi­
mo, conseguiu que o pagamen­
to entrasse na folha 
suplementar de julho. Antece­
deu o próprio Régis. Só deixou 
de receber o dinheiro quando 
arranjou emprego fixo na Nova 
República, em março de 1985. 
(Isto É Senhor/1039 - 16/8/89)

vezes para explicar os salários 
pagos ao funcionalismo e nunca 
apareceu: "A população está re­
voltada".

Albuquerque acusa o prefeito 
de desviar recursos do Fundo de 
Participação e de só aparecer na 
cidade uma vez por mês, para 
receber o dinheiro, em torno de 
NCz$ 60 mil. O prefeito e a vice, 
Jesuína Evelim, não moram em 
Jerumenha, mas em Floriano, a 
60 km de distância. (JB, 
06/09/89)

H id r e ié tr ic a v a i 
v ira r  m u s e u

O centenário da mais antiga 
hidrelétrica da América Latina 
para geração de energia desti­
nada à iluminação pública, a 
Usina Marmelos Zero, em Juiz 
de Fora (MG), foi comemorado 
dia 3 com a sua transformação 
em museu. Construída pela an­
tiga Companhia Mineira de 
Eletricidade (CME), de propri­
edade do empresário têxtil Ber­
nardo Mascarenhas, a hidrelé­
trica foi desativada em 1896, 
sete anos após a sua entrada em 
operação, sendo substituída pe­
la Marmelos 1.

Em 1980, o patrimônio da 
MCE foi incorporado pela Cia. 
Energética de Minas Gerais 
(Cemig), que iniciou a criação 
do museu, realizando a restau­
ração do prédio - fachada em 
tijolos aparentes, pedras, piso, 
forro, pinturas, portas, janelas 
etc. época da incorporação, se­
gundo técnicos da Cemig, a usi­
na já não contava mais com os 
seus equipamentos.

Localizada às margens do Rio 
Paraibuna, a 6 km de Juiz de 
Fora, Marmelos Zero, enquan­
to funcionou na iluminação pú­
blica da cidade e, também, no 
suprimento de força para as fá­
bricas têxteis, gerava eletricida­
de em correntes alternadas, de 
1.500 e 2.000 volts, que alimen­
tavam 40 lâmpadas de arco de 
força iluminante de 100 velas, 
em circuito paralelo. O a- baste- 
cimento para consumidores 
particulares, a corrente era de 
90 a 100 volts, através de trans­
formadores apropriados. A usi­
na gerava energia num conjunto 
de duas turbinas de 125 KW ca­
da, que estava na casa de força 
até a sua incorporação pela Ce­
mig, mas, mesmo assim, aliena­
do pela MCE. (JB, 04/09/89)
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Quaiquer país que espere obter 

recursos do Banco Mundiai para 
construção de barragens e reserva­
tórios deverá cumprir uma série de 
exigências, como a definição de sua 
área de influência e constituição de 
um comitê ambienta! externo que 
acompanhe todas as fases do em­
preendimento. As medidas foram 
anunciadas peto diretor do Depar­
tamento de Meio Ambiente do 
banco para a América Latina, Ro- 
bert Goodfand.

São os seguintes os pontos exigi­
dos peio Banco Mundia): definição 
da área de influência do projeto,

desde o cume da bacia até a zona 
costeira e aito-mar, em empreendi­
mentos de grande porte (barragens 
com mais de dez metros); constitui­
ção de um comitê ambientai exter­
no, que acompanhe o projeto desde 
o início de seu desenho; eiaboração 
de dois Rimas-Reiatórios de im­
pacto Ambienta] -, um na fase de 
identificação preiiminar, e outro, 
mais dctaihado, na fase preparató­
ria do desenho do projeto; c consti­
tuição de uma unidade ambientai 
permanente, que se preocupe com 
as consequências físicas, biológicas 
e sociais dos empreendimentos.

O grupo Fcrro-Ligas poderá des­
istir do projeto de construção de 
sua décima segunda usina hidreté- 
trica, Cachoeira da Fumaça, de 18 
MW, na serra da Bocaina, divisa de 
Minas Gerais c Rio de Janeiro.

A autorização para o aproveita­
mento hidreictrico foi dada peia 
Presidência da Rcpúbiica cm mea­
dos do ano passado, mas tanto a 
empresa quanto o Departamento 
Nacionai de guas c Energia Eiétri- 
ca (DNAEE) - representante do 
governo federai - tem sofrido 
pressões de grupos ccoiógicos para 
reverem o processo.

O ioca) onde seria instaiada a usi­
na é atuaimente área de preserva­
ção ambientai - um parque 
municipai instituído peio antigo

prefeito da região. A hidreiétrica 
utiiizaria as águas do rio Preto que 
atravessa a reserva c forma uma 
cachoeira cm um determinado 
ponto.

O próprio dirctorigcra) do 
DNAEE, declarou que verb* rece­
bendo pressões de grupos ambien- 
taiistas para rever o processo de 
concessão.

A Fcrro-Ligas entregará o Rcia- 
tório de impactos sobre o Meio 
Ambiente (Rima) - que deve ficar 
pronto nas próximas semanas - aos 
órgãos competentes do estado e 
aguardará a decisão da comuni­
dade. A empresa já investiu cerca 
de US$ 50 mii entre projeto, reu­
niões e viagens de técnicos ao locai.

Na opinião do assessor de parque

O quinto e úitimo ponto não che­
ga a ser uma exigência, mas é urna 
recomendação: estabeiccimento
de contatos com organizações não- 
governametais - os movimentos 
verdcs.(JB, 31/08/89)

* As novas exigências do Banco 
Mundia) são resuitado, em iarga 
medida, de pressões do movimento 
ecoiógico internacionai. Estas exi­
gências vêm ao encontro do efetivo 
cumprimento da iegisfação am­
bientai brasiieira, que o Setor Eié- 
trico insiste em ignorar. (MC/!)

da superintendência do instituto 
Brasiiciro do Meio Ambiente (iba- 
ma) de Minas Gerais, Adaii da Mo­
ta e Siiva, deverá haver restrições 
muito grandes para a aprovação 
desse projeto mas o Rima será ana- 
iisado sob os critérios dc praxe. 
Aiém dos órgãos estaduais da aná- 
iise porque o rio Preto é federai.

No caso dc o empreendimento 
não ser aprovado peios motivos 
ambientais, a Fcrro-Ligas procura­
rá outro ioeai para instaiar sua fá­
brica de carbureto de siiício 
porque, segundo Noectti, a dispo- 
nibiüdadc de energia é fundamen­
ta! para essa atividade. (Gazeta 
Mereantii. 30. OS,'89)

Mof#fá/7f//77 C#/7Sf/Y//f Í/S//73

O grupo Votorantim quer 
construir mais uma usina hidreic- 
trica. A Mineração Rio do Norte 
S.A., uma das empresas do grupo e 
um dos maiores produtores mun­
diais debauxita, entrou com pedido 
junto ao Departamento Naieonai 
dc guas c Energia Eiétrica 
(DNAEE), na sexta-feira, dia 2o, 
para o aproveitamento do rio Erc- 
pecuru, no trecho próximo a Porto

Trombetas, na região amazônica 
do estado do Pará, onde está insta­
iada a mincradora.

A empresa pretende ievantar aii 
uma usina de 53 MW dc potência 
para substituir a atua) unidade ter- 
meiétrica que atende à pianta de 
bauxita.O projeto conterá uma 
preocupação básica com a nature­
za. (Gazeta Mereantii, 31/08/89)

* í) rio Erepecurú fica próximo

ao rio Trombetas, onde a Efetro- 
norte pfaneja construira LiiE Ca­
choeira Porteira. Na região 
existem reservas bioiógicas, áreas 
indígenas, grupos indígenas isoia- 
dos e comunidades camponesas 
negras originárias de quiiombos. A 
construção destas hidreiétricas 
pode provocar a desestruturação 
dessas popuiações e a degradação 
ambientai da região. (MC il
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Maíra, nome feminino muito 
utiiizado peios brancos, signifi­
ca herói, mítico ou estrangeiro 
na ünguagem dos índios. Ari, 
para os que não sabem, pode ser 
íua ou a reügião dos Bororó. 
Muitas mulheres brancas que se 
chamam Guaracira não sabem 
que seus nomes significam talo 
aguçado por Guaraci desconhe­
cem que o nome significa mãe 
dos ventos ou sol.

Curiosidades como estas es­
tão registradas em um pequeno 
dicionário que acaba de ser edi­
tado pelo Serviço de Ação Cul­
tural da Funai em Pernambuco. 
O objetivo do trabalho é orien­
tar pais que querem colocar 
nomes indígenas nos filhos ou 
pessoas que já os têm, mas não 
sabem a que atribuir seus signi­

ficados. Normalmente a biblio­
teca da Funai atende uma média 
de dois a três pedidos por dia, 
feitos por curiosos interessados 
em descobrir o sentido de seus 
nomes ou mulheres grávidas 
que querem colher informações 
para homenagear os índios nos 
nomes de seus filhos.

"Aparece muita gente que­
rendo esse tipo de esclareci­
mento e eu não tinha a menor 
condição de atender. Por esse 
motivo, resolvi dedicar-me a es­
sa pesquisa, que durou dois 
anos, e representou consulta a 
22 fontes bibliográficas", co­
menta a autora do trabalho, 
Maria Isolda Cavalcanti, acres­
centando que a maioria dos vo­
cábulos colhidos é de origem 
Tupi, mas há também os de 20

y á /7 # /7 7 á /7 7 / á

Uma manifestação de apoio 
aos índios Yanomami de Rorai­
ma, liderada pelo bispo D. Aldo 
Mongiano, quebrou a rotina do 
que seria uma visita tranquila do 
presidente José Sarncy, cm Boa 
Vista. No aeroporto, logo que 
desembarcou, Sarncy experi­
mentou uma receptividade que 
não é comum cm suas viagens e 
até deu autógrafos a líderes ga­
rimpeiros, que agradeceram pe­
la manutenção dos garimpos do 
Estado. Mas. à tarde, teve que 
utilizar uma outra entrada do 
Palácio da Justiça, onde assinou 
atos oficiais, para evitar o 
confronto com manifestantes 
que gritavam pedindo sua saída 
do governo.

"O Yanomami é um povo de 
verdade; a ele nossa solidarie­
dade", diziam os manifestantes, 
mantidos à distância até a saída

de José Sarney, que recebeu um 
grupo de índios Yanomami, li­
derados pelo índio Davi Kope- 
nawa Yanomami que, pintado e 
vestido com trajes de guerra, foi 
pedir maior proteção aos indí­
genas que habitam Roraima. 
"Nós não queremos o fim do ga­
rimpo. Queremos apenas que a 
exploração de ouro acabe cm 
terras Yanomami", disse Davi. 
De Sarncy, ele não recebeu 
qualquer sinal positivo ao seu 
pedido. "O presidente apenas 
riu", disse Davi. desconsolado.

Os manifestantes se declara­
ram membros do PT c PC do B 
c representantes de líderes co­
munitários que seguem a Igreja 
na tese de que a expansão dos 
garimpos em áreas indígenas 
pode levar ao extermínio mais 
de nove mil índios que habitam 
as regiões mineradoras enrRo-

outras tribos, como a Xavante, 
Tikuna, Carajá, Camaiurá, As- 
surini, Nambiquara ou Bororó.

O livro impresso com uma pe­
quena tiragem: 1.000 exem­
plares, que serão colocados em 
livrarias da região e encaminha­
dos a bibliotecas. Reuniu 511 
vocábulos, que, segundo a auto­
ra, mostram a tendência dos ín­
dios brasileiros de colocar 
nomes em seus filhos de acordo 
com a sua vivência, com fenô­
menos da natureza, animais, 
flores e frutos, ou pela semel­
hança da criança com alguma 
coisa que faz parte de seu coti­
diano. Já os brancos geralmente 
colocam nomes indígenas nos 
filhos para homenagear a raça 
que deu origem aos brasileiros. 
(JB, 04/09/89)

raima. Os garimpeiros protesta­
ram contra manifestação e afir­
maram que hoje índios e 
homens brancos trabalham jun­
tos na busca da sobrevivência.

José Sarney disse que até o 
final de seu mandato intensifi­
cará as ações de ocupação da 
fronteira norte do país, ligando 
o Brasil, através de Roraima 
com a República Cooperativis­
ta da Guiana c com a Venezue­
la. "A saída para a Amazônia é 
utilizar essas vias de acesso aos 
países do Cone Norte", disse 
ele, revelando a liberação de 15 
milhões de dólares para o go­
verno guianense construir uma 
estrada da capital Georgetown, 
até a cidade de Lethen, que faz 
fronteira com o município de 
Normandia, a leste de Boa Vis­
ta. (JB, 02/09/89)
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O governo não está nos res­
peitando. E)e pensa cm nós co­
mo animais. Nós temos o direito 
de rcciamar. Pessoa) de fora 
ajuda a gente, mas se a gente 
não faz nada e)es não podem 
ajudar. Se a gente manda para )á 
uma carta, e)es vão pressionar o 
nosso governo, mexer atguma 
coisa. Eu estou 
pensando muitas 
coisas. Eu sou 
Yanomami.

Os rios, os pei­
xes, as matas, es­
tão pedindo so­
corro, mas o governo não esta 
sabendo escutar. Eie diz que 
nós vamós morrer de fome se 
fechar o garimpo. Se e)cs não 
pararem de garimpar nós vamos 
sim morrer de fome. Mas se pa­
rar o garimpo nós plantamos 
macachcira, banana, cara taio­
ba, mamão, cana, pupunha e 
ninguém morre de fome. Nós 
Yanomami queremos nossa ter­
ra própria. Não queremos aca­
bar com nossos costumes até 
hoje não perdemos nossa hngua 
e a terra, por isso esta luta. Este 
governo é nosso chefe mas não 
está fazendo bem para o povo 
brasileiro viver em paz.

Nós estamos unidos, todos os 
índios do Brasil, não queremos 
brigar com outros parentes. Já 
estão começando a nos enga­
nar. como aconteceu com os 
Makuxi e outros índios. Come­
çamos a dizer que padre não é 
bom, que não d,á presentes, que 
Davi não é bom. Colocam irmão 
contra irmão para nos enfra­
quecer. Os outros chefes Yano­
mami que nunca vieram aqui, 
que nunca tiveram contato com

os brancos não sabem o que esta 
acontecendo aqui. Eu sei, eles 
estão querendo me usar porque 
eu sou mais conhecido, mas eu 
não deixo. Aí eles estão usando 
os mais fracos primeiro, outros 
Tuchaua que não falam portu­
guês, eles acham que os garim­
peiros são amigos e vão ser 

sempre amigos.
O garimpeiro 

então dá comida, 
rou- pa, mas 

passa o tempo e 
os brancos co­
meçam a dizer 

que índio não serve para nada, 
não trabalha, só pede c vão nos 
chamar de urubuthcri, aqueles 
que não caçam,mais. não pes­
cam mais, vivem de restos, do 
resto que sobrou no prato dos 
brancos. Não sabem mais tra­
balhar. mais pescar, só pedem. 
Esquecem

de pegar fruta no mato. es­
quecem os costumes, esquecem 
a língua.

Eu não quero perder isso, na 
minha comuni­
dade não quero 
deixar garimpei­
ro entrar. Eu 
quero que Conti­
nue como antes.
Eu fico muito 
preocupado com nossos filhos. 
Eles vão sofrer mais que agora. 
Eu sempre lembro os netos, eles 
vão sofrer mais que nós se a 
gente não lutar para defender, 
para salvar a vida do povo. A 
terra é nossa, a gente sabe há 
muitos anos. O governo não é 
bom. A gente briga, briga, mas 
ele não dá. Por isso está custan­
do a demarcação, por isso ele

não quer demarcar a terra Ya­
nomami.

Dentro da terra Yanomami 
tem muitas coisas que eles que­
rem usar, tem minério, tem ou­
ro, tem cassitcrita, tem madeira, 
dá para plantar.

E eles só falam para gente es­
condido. no escritório deles, 
não chamam a gente para deci­
dir, para saber se índio concor­
da. Mas eu não estou a toa nesta 
luta não, eu estou para defender 
o meu povo Yanomami. E não 
só o meu povo, mas os Wapixa- 
na, Ingariko. Makuxi e outros 
parentes. Nós estamos tentan­
do ajudar, podemos dar apoio 
àqueles que não sabem se de­
fender. explicar o que está acon- 
tencendo àqueles que não 
entendem. Nós Yanomami es­
tamos morrendo por causa de 
doenças, malária, gripe, desite 
ria, doenças venéreas, sarampo, 
catapora e outras doenças que 
índio não conhecia, trazidas pe­
los garimpeiros que vem de fo­
ra. Essas doenças a gente não 

consegue curar, 
os pajés não 
conseguem. 
Doença de bala, 
pajé também 
não consegue 
curar. Doença 

de índio pajé pode curar, mas''o 
branco a gente não pode curar.

Eu sempre peço a Funai, mas 
a Funai não toma providências, 
pedi também ao presidente José 
Sarncy a retirada dos garimpei­
ros da terra Yanomami. O pre­
sidente prometeu a retirada dos 
garimpeiros imediata men te, 
mas nada fez, sé) deixa invadir

Co!ocam irmão 
contra irmão para 

nos enfraquecer

Doença de baia, o 
pajé também não 
consegue curar
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Sei que e!e, (Sarney) 
é contra nós

mais. Nós Yanomami achamos 
que ele não gosta de ajudar os 
povos indígenas do Brasil. Eu 
sei que eie é contra nós. Eie não 
quer demarcar a nossa terra. Eu 
recebi muitas notícias de pa­
rentes que moram na cabeceira 
do rio Catrima­
ni, do rio Muca- 
jai e do rio Pari- 
miu, na
fronteira com a 
Venezuela. Os 
parentes me fa­
iaram que tem quatro maiocas 
vazias, morreram todos.

Crianças, aduitos e rapazes. 
Nas maiocas Xideatheri, Ahua- 
hipiktheri e Pahaiatheri, morre-, 
ram todos e outros continuam a 
morrer por faita de assitência. A 
Funai sabe que está morrendo 
muito Yanomami, mas não esta 
fazendo nada. Poucas pessoas 
da Funai querem trabaihar, mas 
não tem apoio. Em outras co­
munidades no rio Mucajai meus 
parentes estão prejudicados po­
ios garimpeiros, acostumaram 
eies a tomar cachada misturada 
ao caxiri, agora estão adoenta­
dos c não sabem mais o que fa­
zer. E também há muita doença 
venérea e maiária.

No rio Catrimani c na serra do 
rio Lobo de Aimada os garim­
peiros estão fazendo as suas ca­
sas. Construíram pistas, fizeram 
rocas c depois querem fazer 
uma viia. isto vai ser muito pe­
rigoso para os Yanomami. Eu 
sei que. se eies fizerem uma vila 
lá, nào vai dar certo porque os 
Yanomami vão começar a pegar 
doenças. Os parentes Opiktheri 
estão sendo enganados pelo 
Zeca Diabo, um empresário de 
garimpo.

Já temos criação de animais, 
anta, caititu, mutum. queixaria, 
plantamos banana, temos tudo 
em nossa lloresta. Não prectsa 
nos ensinar a trabalhar para pe­
nar os cosiunics do branco. O

costume do branco é muito 
complicado para nós Yanoma­
mi. O nosso costume é melhor 
que o dos brancos, pois nós pre­
servamos os rios, igarapés, la­
gos, montanhas, a caça, os 
peixes, as frutas, açaí, bacaba, 

castanha, cacau, 
ingá. buriti, o que 
já tem, o que 
Ornam criou. Eu 
Davi Kopenawa 
Yanomami que­
ro preservar isso 

tudo. O branco não tem respei­
to pela natureza, ele não sabe o 
que é bom. ele tem que apren­
der conosco. O governo retal­
hou a nossa terra, dividiu cm 
pequenos pedaços. A floresta 
nacional é nossa terra também, 
e as ilhas não servem para nada, 
só para enganar os índios, para 
deixar eles presos como porcos 
no chiqueiro. Nós Yanomami 
queremos uma área única e 
contínua, para nosso povo, para 
poder viver em paz, sem briga 
com o governo, com os mili­
tares, com os garimpeiros, com 
ninguém. Yanomami não quer 
invadir a terra 
dos outros. Ya- 
nomami respeita 
a terra dos bran­
cos.

Na serra do 
Surucucu mata­
ram mais outros 
nesse mês de agosto. A Funai 
não tomou providências. A po­
lícia nunca prende esses crimi­
nosos. Nós Yanomami não 
estamos gostando, nós estamos 
revoltados com a Funai e o go­
verno. porque o governo não 
quer resolver o nosso problema, 
o problema da terra Yanomami. 
Na nossa terra temos muitas 
serras: Koirnak e o Pico da Ne 
blina. Hakomak e o Peito da 
Moca. Watorik e o Pico Ron- 
don, Kuumak e a Serra do Tara-

O Governo rctathou 
a nossa terra

Yanomami

Almada, Arahaikyk e a Serra do 
Catrimani e tem muitas outras. 
Dentro das Serra moram os Xa- 
pori, Hekura, os espíritos da na­
tureza. Entre as serras tem os 
caminhos dos Xapori, ninguém 
vê, só o pajé conhece essas li­
gações. As serras são lugares sa­
grados, lugares onde nasceram 
os primeiros Yanomami, onde 
as suas cinzas foram enterradas. 
Os nossos velhos deixaram seus 
espíritos nesses lugares.

Nós Yanomami queremos 
que as serras sejam respeitadas, 
não queremos que sejam des­
truídas. Queremos que estes lu­
gares sejam preservados para 
não acabar com nossa história e 
com nosos espíritos. Nós cha­
mamos os Hekura para curar 
nossos doentes. Há muitos anos 
usamos eles, eles não acabam. 
Ornam deixou esses espíritos 
para defender o povo Yanoma­
mi. Ornam é muito importante 
para os índios Yanomami, os 
Makuxi, os Wapixana, c todos 
os brancos, todos os negros, ele 
deu origem a todos, ao mundo 
inteiro, por isso é muito impor­

tante preservar 
as serras onde o 
espírito dele mo­
ra. Gostaria que 
os brancos en­
tendessem esta 
história antiga, 

que a respeitassem. Nós Yano­
mami queremos os brancos ao 
lado dos índios para não deixar 
invadir nossa terra.

Nós queremos que os brancos 
ajudem a defender, para não 
prejudicar nossas vidas.

Eu Davi Kopenawa Yanoma­
mi quero ajudar os brancos a 
aprender conosco para fazer 
um mundo melhor.

Boa Vista. 1) de agosto de 
1989

qua e a Serra do L obo tle  Dr/ríNrYV/nnruFum/um/u/.
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/dayão
, , Tucanos de todo o País festejaram dia 5 a 
.adesão do governador Tasso Jereissati como 
uma promessa de redenção. No comitê do 

. PSDB, em Brasília, assessores que atendiam as 
consultas de militantes eufóricos faziam contas 
e concluíam que as 71 prefeituras cearenses 
conquistadas por Tasso no ano passado deverão 

' fazer Mário Covas aparecem bem nas próximas 
pesquisas. (Canat 3, OESP, 6/9/89)

-

O presidente José Sarney enviou dia 5 ao 
Congresso um projeto de iei que autoriza o Exe- 
ctpivo a abrir créditos suplementares ao orça- 

. mento fiscai no valor de NCzS 200 miihões.
, O dinheiro será usado para custear as eleições 

presidenciais. (Canal 3, OESP, 6/9/89)

Z7//p/?os at/fora/s
, ; Tem dono a proposta da ministra do Trabalho, 

Dorothéa Werneck, de reduzir o prazo máximo 
para o pagamento de salários. A idéia está no 
projeto de Lei 179/89, apresentado ao Senado 
em 27 de junho pelo tucano Fernando Henrique 
Cardoso. O texto manda pagar até o segundo dia 

' útil do mês seguinte e considera crime, punível 
com prisão, a retenção de salário.

O senador reivindica a autoria. (Canal 3, 
OESP, 6/9/89)

Parlamentares do PFL, PMDB. PT e PDT 
ficaram surpresos com a TV Globo, que levou 
duas semanas para colocar no ar as cenas de 
violência da segurança de Fernando Collor 
contra jornalistas.

. r Antes tarde do que nunca - era ócomentário 
/ geral. (Canal 3, OESP, 6/9/89)

Reunidos em cooperativa, 20 jornalistas estão 
montando para o candidato Luís Inácio Lula da 

, Silvp um comitê paralelo em Brasília, equipado 
-; com telex e telefone.

Além do aluguel da sala e dos equipamentos, 
vão oferecer ao PT suas horas de folga. (Canal 
3, OESP, 6/9/89)

, MxM?
, , A assessoria do candidato do PDT, Leonel 

, Brizola, está conversando com a modelo Luma 
de Oliveira para que ela participe dos programas 

" , do partido no horário de propaganda eleitoral. 
(Informe JB, 6/9/89)

/! /MPíor/á o/7f/á/
O embaixador Mário Gibson Barbosa, que foi 

ministro das Relações Exteriores do governo 
Garrastazu Médici, nega com veemência que 
agentes do general Augusto Pinochet tenham 
tido acesso à Embaixada do Brasil no Chile, 
durante o golpe militar de 1973, para retirar 
refugiados políticos:

- E igual à Batalha do Itararé. Aquela que não 
houve. (Informe JB, 6/9/89)

/7/e,
O presidente José Sarney acaba de pedir uma 

audiência ao presidente americano George 
Bush- durante a visita que fará aos Estados Uni­
dos para, no dia 25, abrir a Assembléia Geral das 
Nações Unidas, em Nova Iorque.

A esticada até Washington para visitar a Casa 
Branca não seria para um primeiro encontro 
com Bush. Os dois já estiveram juntos no funeral 
do imperador Hiroíto, em Tóquio.

Seria uma espécie de despedida oficial. (In­
forme JB, 6/9/89)

Do deputado Luís Inácio Lula da Silva no 
programa Debate em Manchete, sobre a candi­
datura do jornalista Fernando Gabeira, pelo PV, 
a presidente da República:

- E um direito que ele tem. Só que Gabeira 
sempre me disse que iria me apoiar, inde­
pendente de qualquer posição de destaque na 
campanha. Queria ser um simples militante. (In­
forme JB. 6/9/89)

Augusto Marzagão frustrou o presidente José 
Sarney, de quem é secretário particular.

A última tarefa que este lhe confiou saiu pela 
culatra: incumbido de convencer jãnio Quadros 
a decidir-se logo por algum candidato que possa 
fazer frente a Fernando Collor, Marzagão ob­
teve apenas uma lição de timing do amigo e 
experiente político:

- Há tempo para novas candidaturas? Então 
vou esperar - foi a resposta do ex-presidente. 
(Informe JB, 6/9/89)

fá/fcd
O Gabinete Civil, no momento, tem todo cui­

dado para não agendar, em horários próximos, o 
ministro das Comunicações Antônio Carlos Ma­
galhães e o deputado José^Lourenço. (Informe 
JB. 6/9/89)
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Sarney tem comentado com amigos que pode­
rá votarem Roberto Freire. (Paine! FSP, 6/9/89)

A CNBB está pisando em ovos na avaüação do 
fechamento dos seminários em Pernambuco. 
Peto direito canônico, um bispo pode fazer o que 
bem entender em sua diocese. (Paine! FSP, 
6/9/89)

Foã/w/t/et/
Fracassou dia 5 a segunda tentativa dos sena­

dores do PMDB de conversar "francamente" 
com o coordenador da campanha do partido, 
Renato Archer. Nova reunião foi marcada para 
o dia 12. (Paine! FSP, 6/9/89)

P/2/ãfã/7f/á
Luta não gosta de faiar em superstição, mas o 

dia cscothido c vetho conhecido e coincide com 
o número de registro do partido no TSE c com 
o nome do time de futebo! do PT, o "13 Brasi! 
Fubeho! Ctube". (Paine! FSP, 6/9/89)

Farão
Roberto Freire está estudando as tiradas do 

Barão de Itararé. Vai utiiizá-tas no horário etei- 
torat gratuito. (Paine! FSP, 6/9/89)

Foofoót/o
Mais de mi! garrafas de guaraná da marca "tu­

cano" começaram a ser vendidas dia 5 pc!o co­
mitê de Covas. O rótu!o a!erta para o "a!to teor 
de democracia, coragem e energia" do novo re­
frigerante. (Paine! FSP. 6/9/89)

//áã/Zo
Lüysscs pretende desfazer o mito de que c um 

apreciador de poirc. Está afirmando que essa c 
uma história inventada. "Me oferecem muito c 
eu tomo pouco", assegura. (Paine! FSP, 6/9/891

P/p.M/7/e /náM/Vá
Uma curiosidadccncontrada nos autosdo pro­

cesso dos gastos de Ma!uf nu governo pauüsta: 
uma nota fisca! da compra de 2o.7 kg de presunto 
curado. "Para presente", diz o carimbo da nota. 
(Paine! FSP, 6/9/89)

Fo/váã/h/M
Na busca de uma nova candidatura. Murüo 

Canto, coordenador da campanha utyssista em 
Santa Catarina, faz a sugestão: Franco Montoro 
para presidente e Wa!dir Pires para vice. (Paine! 
FSP. 6/9/89)

&/ãsM//cão
Sauio Ramos está disposto a demitir quaiquer 

agente da PF que decidir entrar em greve. Per­
guntado sobre quem substituiria os poüciais, 
Saulo se irritou. "Contrataria a imprensa para 
tomar conta", disse. (Paine! FSP, 6/9/89)

O governador Orestes Quércia recebeu da 
Marinha um ape!o para que a Constituinte esta- 
dua! sepuhe a emenda 104, que proíbe insta­
lações nudeares em São Pau!o. (Paine! FSP. 
11/9/89)

/)/l/0
Os miütares temem o comprometimento do 

programa que desenvolvem, em Iperó, para um 
reator de combustão nuciear que equipará sub­
marinos brasüeiros. (Paine! FSP, 11/9/89)

Pressão
Qucrcia entendeu o recado e o retransmitiu, 

discrctamente, a deputados estaduais do PMDB, 
PFL e PTB. (Paine! FSP, 11/9/89)

Foãs/oZ'os
Covas recebeu dia 10 o deputado Fábio Feld- 

mann (PSDB-SP), recolhendo subsídios para as 
gravações em que abordar o meio-ambiente. 
(Paine! FSP. 11/9/89)

4/fo
Os quercistas continuam vendo em Renato 

Archer o responsávc! pe!o naufrágio de Utysses. 
Criticam também o candidato, que se recusa a 
afastar Archer da coordenação da campanha. 
(Paine! FSP. 11/9/89)

/?o//aro osfoãoo/
Com a decisão de Tasso Jcreissati de apoiar 

Covas, começa a se desanuviar o horizonte de 
sua própria sucessão no governo do Ceará. (Pai­
ne! FSP. 11/9/89)

/?W7M
De um !ado. estariam os pró-"tueanos" de Jc- 

rcissati. e de outro o grupo de Paes de Andrade 
(PMDB), presidente da Câmara dos Deputados. 
(Pame! FSP. 11/9/89)

Jantar dos mais animados no Fiorcntino, cm 
Brasíüa. reunindo em meados de agosto asses­
sores de Coüor. A conta foi generosamente paga 
por um executivo de um moinho de trigo pauüs­
ta. Mas com um cheque sem fundos. (Paine! FSP, 
1 1/9/89)
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Cinquenta e oito famíUas de sem- 

terra, num total de 150 pessoas, in­
vadiram nos primeiros minutos da 
madrugada do dia 5 uma fazenda 
particular de 450 hectares no muni­
cípio de Passo Fundo (a 294 quilô­
metros de Porto Alegre), e 
montaram dois acampamentos no 
tocai, um dos quais junto à sede da 
fazenda. A Brigada Militar faz um 
policiamento preventino, passando 
no locai de hora em hora. O pro­
prietário da fazenda, Irineu To-

nonn, está estudando a possível 
venda da área para o estado, mais 
ingressa hoje na justiça com pedido 
de reintegração de posse da fazen­
da.

Liderado pelos colonos Olímpio 
Fiori e Leovaldo Alves Rosa, o gru­
po invasor faz parte do mesmo 
contingente que invadiu outra fa­
zenda particular, a Jacaré, no mu­
nicípio de Três Palmeiras, no dia 13 
de agosto, lá permanecendo du­
rante cindo dias e se retirando pa­

cificamente após reintegração da 
posse concedida pela Justiça ao 
proprietário. Eles foram transferi­
dos para uma pequena área do es­
tado, de cinco hectares, em 
Encruzilhada Natalino, no municí­
pio de Ronda Alta, mas cansaram 
de esperar o cumprimento das pro­
messas do secretário da Agricultu­
ra, Marcos Palombini, que tinha 
garantido um reassentamento defi­
nitivo em cinco dias. (JB, 06/09/89)

A fgM /zgggg; g  /y g /g y /g  # g g  /yyg/s s e  g g y g  /yg e /# g ;/e
Quem chega a Ronda Alta, mu­

nicípio com 16 mil habitantes, tem 
a impressão de estar entrando na 
capital dos sem-terra, embora hoje 
quase todos tenham área própria 
para morar e plantar. Nas conver­
sas corriqueiras da cidade, ouve-se 
falar em mobilização, associativis­
mo e sindicato.

Tudo começou em 1979, quando 
100 famílias foram expulsas da re­
gião indígena de Novaí e resolve­

ram acampar na margem da estra­
da Ronda Alta-Passo Fundo antes 
de invadir os 3.200 hectares das 
granjas Nacali e Brilhant, iniciando 
o movimento dos sem-terra. Desde 
então, foram se sucedendo in­
vasões, algumas mais tensas envol­
vendo conflitos com a PM do 
estado.

O agricultor e atual prefeito de 
Ronda Alta, Saul Barbosa, disse 
que foi o primeiro acampamento,

há dez anos, que despertou sua cu­
riosidade para os conflitos de terra. 
"Ia lá e ficava indignado com o so­
frimento daquela gente".

Barbosa ajudou a fundar o PT na 
cidade e no ano passado ganhou a 
eleição, com 3 mil e 300 votos dos 
quase 7 mil eleitores contra uma 
coligação do PMDB, PDT e 
PDS.(Folha de São Paulo, 
10/09/89)

#/gyyg d e  ggvygg /fg /gs /n y g d e  g /g g  /yg F g /
Cerca de 900 famílias de agricul­

tores ocuparam dia 4 mais de 7.500 
hectares do Oeste catarinense. A 
ocupação ocorreu 24 anos antes de 
ter finalizado o prazo dado pelo 
Movimento Sem-Terra para que o 
Incra providenciasse o assenta­
mento definitivo destas famílias no 
Estado. A disposição dos invasores 
é de só sair da área para um acam­
pamento definitivo. O Superinten­
dente do Incra/SC, José Wolff, 
deverá anunciar a desapropriação 
de 3.300 hectares para o assenta­
mento provisório de 100 famílias.

Em Palma Sola (a 720 quilôme­
tros da capital) os 7.500 hectares da 
Madeireira Caldatto foram dia 4 
novamente invadidos pelos sem 
terra - a outra invasão ocorrera há 
menos de dois meses. As 500 famí­

lias que ocuparam as terras dos 
Caldatto aguardaram quase 60 dias 
para que o Incra desapropriasse 
terras para seus assentamentos - 
conforme prometido pelo Superin­
tendente na época, Jacó Anderle, 
com base nas negociações feitas 
junto ao Ministério da Agricultura. 
A invasão se deu de forma pacífica 
e até o final da tarde não havia 
policiais na área.

O mesmo aconteceu em Abelar­
do Luz, distante 520 quilômetros 
de Florianópolis. As 200 famílias 
que ocupam desde o dia 4 uma pro­
priedade particular tem receio que 
a Polícia Militar, a pedido dos rura- 
listas da região, assaltem com vio­
lência o acampamento. Um dos 
membros da Comissão dos Sem- 
Terra no Estado, Paulo Lauxen,

lembrou a ação violenta da polícia 
em 1987 e em junho passado, em 
Campo Erê e em Palma Sola, res­
pectivamente. A pedido da UDR, 
como contou Lauxen, os policiais 
desmancharam os acampamentos 
dos sem-terra com socos e casse­
tetes.

Paulo Lauxen acrescentou que a 
resolução dos sem-terra que inva­
diram as terras em Palma Sola e 
Abelardo Luz é só saírem da área 
para um assentamento definitivo, 
nenhuma outra proposta é viável. 
Os 3.300 hectares que deverão ser 
liberados pelo Incra não atende as 
reivindicações dos sem-terra de 
desapropriação de 28.000 hectares 
para o assentamento das 1.700 fa­
mílias de colonos no Estado. (O 
Globo, 05/09/89)
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O Secretariado Nacionai da 
Comissão Pastorai da Terra 
(CPT) divulgou dia 5 uma nota 
em que classifica de "inútil" a 
decretação do estado de defesa 
nas regiões mais violentas do 
país em matéria de conflitos 
fundiários. O estado de defesa 
foi pedido pelo ministro da Jus­
tiça, Saulo Ramos, como forma 
de viabilizar a solução para o 
problema.

Para a CPT, o estado de defe­
sa decretado para regiões restri­
tas, traria como consequência a 
suspensão dos direitos e garan­
tias individuais. A alegação da 
comissão é que a medida ga­
rante a manutenção de medidas 
constantes no estado de sítio em 
áreas mais localizadas, e que is­
so "tem sido eficiente apenas 
contra o livre exercício dos di­
reitos e organização dos trabal­
hadores".

A Comisão Pastoral da Terra 
diz também que "para os pobres 
e seus aliados o estado de defesa 
já foi decretado há muito tem­
po". Eles citam como exemplos

dessa decretação extra-oficial a 
"proibição de reuniões" em 
Unaí (MG) - trata-se da prisão 
de 10 lavradores sem terra, feita 
no início de agosto - e o fato de 
que 10 pessoas foram presas 
dentro do Secretariado dos 
Sem-Terra, em Maceió (AL), 
no dia 29 de agosto.

A única possibilidade para a 
decretação das medidas do esta­
do de defesa nas áreas de confli­
to fundiário, segundo a CPT, 
estaria na existência de grave e 
iminente" risco para a estabili­
dade institucional. Para a enti­
dade, as instituições continuam 
sólidas, "porém geralmente 
comprometidas com o latifún­
dio e seus defensores". O Poder 
Judiciário foi citado como 
exemplo desse comprometi­
mento. A CPT considera ainda 
que são os trabalhadores rurais 
que vivem em situação de insta­
bilidade por "não terem recon­
hecidos, na prática, os seus 
direitos à cidadania". (Folha de 
São Paulo, 06/09/89)

.A/Ff/jCá á/y/W# /7#

O Conselho da Magistratura 
do Paraná (órgão ligado ao Tri­
bunal de Justiça do Estado), 
aprovou a requisição de força 
policial para a realização do 
despejo de famílias de sem-terra 
instaladas cm cinco áreas do in­
terior do Estado. A Secretaria 
de Segurança, segundo seu dirc- 
tor-gcral, Ricardo McDonald, 
"será obrigada a cumprir a deci­
são" do Conselho. O pedido dc 
reforço policial atende às de­
cisões dc juízes do interior do 
Paraná que acataram ações de 
reintegração de posse dessas 
áreas.

Desde a última semana dez

áreas em várias regiões do Esta­
do foram ocupadas por cerca de 
mil sem-terra. As cinco áreas su­
jeitas ao despejo estão localiza­
das em quatro municípios: 
Mangueirinha. Querência do 
Norte, Pitanga e Catanduvas 
(região oeste e sudoeste do Es­
tado). e reúnem cerca de 700 
famílias de agricultores. O mo­
vimento dos sem-terra no Para­
ná informou dia 6 que as 
famílias vão permanecer nas 
áreas a disposição e resistir", 
disse Roberto Baggio, diretor 
do movimento, que admitiu a 
possibilidade dc conflito entre 
PM e sem-terra. (Folha de São 
Paulo, 07/09/89)

0 q u e  é o E s ta d o  
de D e fe s a

O Estado de Defesa é um meca­
nismo legal que restringue os direi­
tos individuais com o objetivo de 
restabelecer (ou preservar) a cha­
mada ordem pública, nos casos em 
que esta se encontre ameaçada por 
uma grave crise institucional ou por 
uma calamidade natural de 
grandes proporções. O presidente 
da República só pode decretar o 
Estado de Defesa após ouvir o 
Conselho da República e o Conse- 
llho de Defesa Nacional. O Conse­
lho da República foi criado pelo 
Congresso constituinte, mas ainda 
não existe, porque a lei que regula 
sua organização e funcionamento 
não foi votada.

O Conselho da República seria 
formado pelo vice-presidente, pe­
los presidentes da Câmara e do Se­
nado, pelos líderes da maioria e 
minoria na Câmara, pelo ministro 
da Justiça e por seis cidadãos bra­
sileiros (dois nomeados prlo presi­
dente, dois eleitos pelo Senado e 
dois eleitos pela Câmara).

O Estado de Defesa tem a dura­
ção máxima de 30 dias, mas pode 
ser prorrogado uma vez. Durante 
sua vigência o governo pode res­
tringir o direito de reunião e o sigilo 
na correspondência, nas comuni­
cações telegráficas e telefônicas, 
além dc outras medidas repressi­
vas. As pessoas presas por* crime 
contra o Estado não poderão ficar 
detidas por um prazo superior a 
dez dias (salvo sob autorização da 
Justiça), mas poderão ficar inco­
municáveis. O Congresso perma­
necerá funcionando durante sua 
vigência.

Decretado o Estado de Defesa, o 
presidente da República precisa 
submeter a medida ao Congresso 
em 24 horas, que tem dez dias para 
aprová-lo ou rejeitá-lo por maioria 
absoluta (50% dos congressistas 
mais um). Rejeitado o decreto, ces­
sa imediatamente o Estado de De­
fesa. (Folha de São Paulo, 06/09/89)
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Um grupo de mendigos fez dia 3, 
na catedral da Sé, em São Paulo, a 
entrega simbólica ao cardeal d. 
Paulo Evaristo Arns de um abaixo- 
assinado em apoio a seu nome para 
receber o Prêmio Nobel da Paz. 
Segundo os organizadores do movi­
mento, todos os presidenciáveis fo­
ram convidados para o ato público, 
mas apenas Mario Covas, do 
PSDB, compareceu. Luís Inácio 
Lula da Silva, do PT, mandou rep­
resentantes e retornou à súa casa 
para atender um grupo de sem-ter- 
fa que o aguardava.

No lugar de Lula, compareceu o 
presidente do PT, deputado Luís 
Gushiken, c o líder do partido na 
Câmara, deputado Plínio de Arru­
da Sampaio. Brizola colocou uma 
faixa de apoio a D. Paulo na entra­
da da catedral. O ex-deputado José 
Gregori esteve presente na condi­
ção de membro da Comissão de 
Justiça e Paz da Arquidiocese, mas 
ele é também um dos coordena­
dores da campanha de Ulysses Gui­
marães, do PMDB.

"Os torturados venceram os tor-

turadores", disse d. Paulo cm rápi­
do pronunciamento. O arcebispo 
de São Paulo foi nomeado para o 
Nobel da Paz pelo argentino Adol­
fo Pcrez Esquivei, que já recebeu o 
prêmio. O nome de d. Paulo foi 
apresentado por seu trabalho em 
favor dos direitos humanos e na 
proteção aos presos políticos.

Segundo os organizadores do 
apoio ao arcebispo, até a semana 
passada o abaixo-assinado contin­
ha 150 mil adesões, já enviadas a 
Oslo, na Noruega, onde se reúne a 
comissão responsável pelo prêmio. 
À decisão deverá ser anunciada em 
outubro e o prêmio será entregue 
em dezembro.

"O nome do cardeal Arns é sinô­
nimo de defesa dos direitos huma­
nos", disse o bispo anglicano Sumio 
Takatsu, um dos oradores do ato 
público. O cx-prcso político Pedro 
Camargo afirmou que, "durante 
muito tempo, só podíamos recorrer 
à Igreja" e elogiou a atuação de D. 
Paulo na proteção aos presos do 
regime militar. "Dar o Nobel a d. 
Paulo é um ato de justiça", disse o

jurista Goffredo da Silva Telles, em 
mensagem que enviou.

O candidato do PSDB à Presi­
dência da República, acompanha­
do da mulher, Lila, do senador 
Fernando Henrique Cardoso e do 
deputado José Serra, afirmou que 
se sentia "muito honrado de ser si­
gnatário" do documento de apoio a 
Arns. "Vi seu trabalho de perto 
quando fui prefeito de São Paulo", 
afirmou Covas, que tem recebido 
adesões entre os bispos, enquanto 
as camadas mais baixas da hierar­
quia da Igreja preferem Lula, do 
PT. No dia 2, Covas recebeu o 
apoio do ex-bispo da Zona Leste, d. 
Angélico Bernardino Sândalo. 
(Folha de São Paulo, 4/9/89)

d o  / 7 # / d M í e  y á o  d a & a í o f  f o c / r á / n o / 7 f o  d o  s o / n / d á r / o s

Nos dias 5 e 6 de outubro, todos 
os bispos de Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Alagoas vão 
se reunir para a Assembléia Anual 
do Regional Nordeste II. A pauta 
do encontro já está pronta, mas o 
arcebispo da Paraíba, Dom José 
Maria Pires, defende a sua amplia­
ção, porque acredita que esse é o 
fórum para discussão da repercus­
são do fechamento do Seminário 
Regional do Nordeste e do Institu­
to de Teologia do Recife (Iter), de­
terminado pelo papa João Paulo II.

Depois de se reunir em Campina 
Grande, a 120 quilômetros de João 
Pessoa, com os bispos Dom Luís 
Fernandes (Campina Grande) e 
Dom Marcelo Pinto Carvalheira 
(Guarabira), Dom José disse que a

importância do assunto pode de­
terminar a ampliação cm mais um 
dia da assembléia. "A questão que 
nos colocamos é: para onde vão os 
alunos do seminário e do Itcr? Isso 
é o que importa para nós. Temos 
que discutir e resolver um proble­
ma concreto", argumentou.

Informa!
Os bispos - três dos principais 

representantes da igreja progres­
sista no Nordeste - se reuniram em 
Campina Grande na residência de 
Dom Luís Fernandes. "Os bispos da 
província da Paraíba se encontram 
com muita frequência", comentou 
dom José, ao tentar minimizar a 
importância do encontro, que tinha 
sido anunciado como uma reunião 
regional, com a participação de ou­

tros bispos. "Foi um encontro infor­
mal, não uma reunião", disse de­
pois, admitindo que nessas 
conversas eles trataram do fecha­
mento do seminário e do Iter.

Dom José não quis comentar a 
decisão do papa. "Assumi comigo 
mesmo o compromisso de não me 
pronunciar sobre esse ato da Santa 
Sé. Isso não vai ajudar e o que nós 
queremos realmente é uma solu­
ção. O seminário c o Iter têm prazo 
até o fim do ano. Esse também é o 
tempo que dispomos para buscar 
uma solução. Portanto, não vou me 
pronunciar sobre o mérito da deci­
são do papa", disse ele, depois de 
negar que os três bispos tenham 
chegado a um consenso para pro­
por qualquer medida ao Regional 
Nordeste II. (JB, 11/9/89)
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O bispo-auxiliar do Recife, 

Dom João Evangelista Terra, 
que responde pela Arquidio­
cese de Olinda e Recife na au­
sência do titular Dom José 
Cardoso Sobrinho, re­
comendou ao arcebis­
po emérito dom Hélder 
Câmara, um dos líderes 
da igreja progressista 
no Nordeste, que não 
faça mais pronuncia­
mentos através da im­
prensa sobre a crise 
que envolve a Igreja em 
Pernambuco desde a 
semana passada, quan­
do o Vaticano mandou

fechar o Instituto de Teologia 
do Recife (Iter) e o Seminário 
Regional do Nordeste (Se­
rene).

Em telefonema a Dom Hél-

der no fim da semana, relatado 
por Dom Hélder com detalhes 
a cinco amigos recifenses, Dom . 
João Evangelista afirmou ao éx; 
titular da arquidiocese que suas 

entrevistas contrárias 90 
fechamento dos dois semF... 
nários estavam descontei. , 
tando a cúpula da Igreja 
local e disse que o melhóf ' 
era manter silêncio sobrê' - 
o assunto. No final da liga­
ção, o bispo foi claro: "O 
senhor está procurando' 
demais os meios de comu­
nicação, Dom Hélder. O' 
senhor não acha que já  
basta?". (JB, 6/9/89)

C g / y s M f#  á V 7 # / y y / s s á #  < A / s f/ c a  e  / y / Y ? f a s f# s  e/yy P f
Quarenta e cinco entidades 

civis e religiosas de Pernambuco 
assinaram dia 10 nota oficial de 
protesto contra a decisão do ar­
cebispo de Olinda e Recife, d. 
José Cardoso Sobrinho, da ala 
conservadora da Igre­
ja, de proibir manifes­
tações públicas da Co­
missão Justiça e Paz 
(CJP) sem sua prévia 
autorização. O arce­
bispo chamou a Polícia 
Militar para expulsar 
posseiros que protes­
tavam em frente à Ar­
quidiocese contra a 
retirada do padre 
Thiago Thorlby do en­
genho Pitanga, em Iga- 
rassu.

Segundo a nota, a 
CJP "precisa continuar exercen­
do seu papel de denúncia e de­
fesa dos direitos humanos dos 
empobrecidos, porque é para is­
so que ela foi instituída". Assi­
nam o documento OAB-PE,

Associação dos Docentes dâ 
Universidade Federal de PE, 
Ccbs do Recife, Comissão Pas­
toral da Terra Nordeste, entre 
outras entidades - além de rep­
resentantes do PT, PC do B,

PMDB e PSDB.
A nota reafirma apoio a d. 

Hélder Câmara, arcebispo emé­
rito (já aposentado) de Olinda e 
Recife. Condena a atitude de d. 
Cardoso, afirmando que "ao 
longo de seus treze anos de ação

profética a CJP, inspirada péla 
presença de d. Hçlder Câmara, . 
tornou-se um símbolo da resis- , 
tência popular contra o arbítrio, 
a violência institucionalizada, a 
opressão". Diz ainda que "a me­

dida disciplinar de que foi 
objeto a Comissão atingiu", 
toda a sociedade pernam-' 
bucana". .

O conselho de moradores 
dos bairros do Coqueiral, . 
Totó eSancho, da periferia 
de Recife, entregou um , 
abaixo-assinado repudian-., 
do as ameaças feitas por d. 
Cardoso a seis sacerdotes 
que criticaram suas ações, 
Essas comunidades reú­
nem cerca de 2 mil pessoas. - ̂  

As comunidades querem . 
ainda o retorno do padre 

francês Antonio Maria Guer? 
rin, que está na França em tra- " 
tamento de saúde. D. Cardoso 
encontra-se em férias canôni- < 
cas, no Vaticano. (Folha de São 
Paulo, 11/9/89)
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Considerados como berços de 

formação de padres progressis­
tas no Brasil, na linha da Teolo­
gia da Libertação, o Instituto de 
Teologia de Recife (Itcr) e o 
Seminário do Nordeste II (Se­
rene 11) foram extintos pelo Va­
ticano, sob a alegação de que 
não oferecem condições para a 
formação intelectual adequada 
de futuros sacerdotes. O arce­
bispo emérito de Olinda e Re­
cife, Dom Hclder Câmara, 
considera "muito grave a situa­
ção" e pediu explicações sobre o 
fato.

As duas entidades funcionam 
em regime aberto, sem clausura, 
e os futuros padres são treina­
dos em contato direto com as 
comunidades das periferias das 
capitais. Adecisão de suspender 
as atividades do Iter e do Serene 
II - pelos quais já passaram 
3.769 pessoas - foi comunicada 
à Arquidiocese de Olinda e Re­
cife, através do protocolo nú­
mero 359/89/3 de agosto de 
1989, em papel timbrado da 
Congrcgatio de Institutione Ca- 
tholica, uma espécie de ministé­
rio ao qual estão subordinados 
todos os seminários católicos do 
mundo.

Indignação
Somente dia 10, a informação 

chegou às duas entidades, onde 
o clima era de revolta e indigna­
ção entre sacerdotes e estu­
dantes. No Iter, as aulas foram 
suspensas, enquanto no Serene 
II, um retiro programado para 
ter início dia 10 à tarde teve que 
ser totalmcntc redefinido: "As 
instituições foram atingidas, 
mas não o foram as pessoas. 
Elas estão ilesas; não morreu 
ninguém e é nisso que precisa­

mos pensar", dizia o vice-reitor 
do Serene II, Luís Wcll, entre 
um telefonema c outro de soli­
dariedade de companheiros do 
clero.

Enquanto o arcebispo da Ar­
quidiocese de Olinda c Recife, 
Dom José Cardoso Sobrinho, 
passa férias em Roma - só volta 
no fina] do mês -, o arcebispo 
emérito Dom Héldcr Câmara 
não escondia a irritação e a sur­
presa diante do fato consumado 
em sua humilde residência do 
bairro das Fronteiras, próximo 
ao Centro do Recife. Em Afo­

gados de Ingazeira, a 386 quilô­
metros do Recife, a reação do 
bispo local, Dom Francisco 
Austragésilo, não era diferente: 
"Vocês estão me passando um 
trote", disse, ao ser informado 
da notícia por telefone. Ele tem 
dez seminaristas cm formação 
no Iter e no Seminário Regional 
do Nordeste II e não sabe onde 
colocá-los. "Com o fechamento 
dos dois seminários, não tere­
mos mais onde formar padres 
progressistas", queixou-se um 
bispo do sertão de Pernambuco, 
que preferiu não se identificar. 
(JB, 2/9/89)

P/7S//7#

Na realidade, o Vaticano já tinha opinião formada sobre as duas 
entidades, mas decidiu consumar a extinção do Iter e do Serene 
II, depois de um relatório preparado pelo visitador apostólico da 
região Nordeste II, no final de sua visita aos dois centros, que 
ocorreu entre os dias 6 c 11 de outubro do ano passado. O visitador 
foi o arcebispo de Belém, Dom Vicente Joaquim Zico, que tinha 
manifestado aos dirigentes locais das duas instituições simpatia 
pelo trabalho ali realizado. "Ele chegou a me dizer que o seu 
relatório seria favorável à manutenção, mas pelo que vimos isso 
não tem muito peso", desabafou Well.

Segundo a carta enviada à Arquidiocese de Olinda e Recife, a 
congregação chegou "à conclusão que o Serene II não corre­
sponde à noção de seminário maior c não oferece as condições 
mínimas para a formação sacerdotal; e que o Iter não oferece uma 
formação intelectual adequada aos futuros sacerdotes, tanto do 
clero diocesano quanto do clero religioso".

A carta acrescenta que, "depois de maturada e prolongada re­
flexão", chegou-se à conclusão de que ambas as instituições devem 
ser fechadas "no mais tardar até o fim do ano corrente". Na 
correspondência, é solicitado a Dom José Cardoso que execute a 
determinação da Igreja, e é feita outra recomendação: "Os atuais 
seminaristas do Serene II deverão passar por um novo processo 
de discernimento vocacional e, verificada a sua sincera aceitação 
da identidade de sacerdote, proposta pelo magistério da Igreja e 
do regime do seminário maior, poderão talvez ser acolhidos, de 
acordo com o arcebispo de Olinda e Recife, no seu seminário 
arquidiocesano ou cm algum seminário maior". Os seminários 
disponíveis ficam nos municípios de Olinda (em Pernambuco), 
Natal (Rio Grande do Norte) e Maceió (Alagoas) e seguem a 
linha conservadora, na qual os padres são mantidos em clausura e 
só estudam disciplinas eclesiásticas. (JB, 2/9/89)
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